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Resumo  

A programação da televisão na Bahia mantém na faixa horária a partir de 11h, uma disputa 

pela audiência entre três emissoras caracterizada pela exploração do tema sobre a 

violência, acentuado uma trajetória que extrapola a concorrência em torno da criação de 

conteúdo para as redes sociais. A proposta é a realização de uma pesquisa exploratória, 

com a finalidade de compreender a permanência do modelo, em um contato influenciado 

pelas mudanças. 
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 A audiência na televisão baiana tem estado no centro de uma disputa, principalmente em 

torno do espaço da programação que está caracterizado como de produção regional, a 

partir da perspectiva estabelecida pelas redes de emissora, que ganha um contexto 

diferente, com uma dimensão pelo que reflete em consequência do embate gerado a partir 

do surgimento e, posterior, consolidação da internet como alternativa para a circulação de 

informação. A concorrência tem sido acentuada em uma faixa horária, a partir de 11 horas, 

que apesar de não ter o glamour, pelo apelo que representam as novelas e os principais 

programas de informação das emissoras de TV do Brasil, exibidos no horário definido 

como nobre, das 19h às 22h, reflete o impacto de uma produção caracterizada pelo apelo 

que tem o conteúdo baseado na segurança pública, com a exacerbação que a violência 

tem para o público. 

  A realidade da Bahia parece não ter similar em outros Estados brasileiros, mesmo que 

tenha utilizado como referência o modelo constituído, desde os anos 1960, na televisão 

brasileira (RODRIGUES, 2024; STYCER, 2023; RICCO; VANUCCI, 2017). A 

programação da TV baiana ainda que não seja pioneira em relação ao conteúdo de 
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programas de informação que exploram temas sobre a segurança pública, alcançou um 

grau que nem o esforço do Ministério Público Federal (MPF), em 2022, por meio de uma 

ação cível pública, dirigida para emissoras de rádio e televisão, conseguiu diminuir a 

intensidade, cuja finalidade era a proteção dos direitos fundamentais dos suspeitos presos, 

diante da exposição promovida pelas emissoras. 

  A reação do Ministério foi para combater uma tendência que ganhou destaque, na Bahia, 

nos anos 1980, a partir da apresentação pela TV Itapoan, depois do fim da Rede Tupi, da 

versão local de O Povo na TV (RICCO; VANUCCI, 2017). A disputa entre os programas 

da televisão baiana, apresentados como de informação, ainda que entre eles haja os que 

tenham características que permitam reconhecer esta finalidade, está centrada em três, 

exibidos pela TV Aratu e TV Bahia, afiliadas, respectivamente, do Sistema Brasileiro de 

Televisão (SBT) e da Rede Globo, além da Record Bahia, a denominação atual da antiga 

TV Itapoan, primeira emissora baiana de televisão, integrante da Rede Record, 

inaugurada em 1960, como parte do conglomerado denominado Emissoras e Diários 

Associados, organizado pelo empresário Assis Chateubriand (SOUZA FILHO, 2015), que 

antecedeu a Rede Tupi e, posteriormente, serviu para a constituição do SBT e a Rede 

Record. 

 O esforço para a conquista da audiência, na análise de Nunes (2024) por parte de duas 

das emissoras - Record Bahia e TV Bahia - define a avaliação sobre os programas, durante 

a exibição, na faixa horária que são apresentados, “como valor-notícia de seleção e 

construção capaz de influenciar decisões editoriais” (NUNES, 2024, p.152). A análise foi 

em torno dos programas Balanço Geral, apresentado pela Record Bahia, e Bahia 

Meiodia, da TV Bahia3. A definição sobre os valores-notícia está baseada na observação 

da monitoração em tempo real de cada um deles, o que determina opções editoriais sobre 

o conteúdo.  

 A disputa entre os programas mantida pelas emissoras, a partir dos anos 2000, com 

aspectos diferentes, ganhou mais ênfase em 2024, com a estreia na TV Aratu do programa 

Alô Juca. O programa não foi o primeiro da emissora que tem como predominância, em 

relação ao conteúdo, o tema da segurança pública, com a exploração da violência como 

atributo para a busca da audiência, inclusive pela citação do Ministério Público Federal. 

 
3 A TV Bahia utiliza o nome do programa sem considerar a grafia correta da palavra meio-dia 



 O novo programa - Alô Juca - estabeleceu outra concepção para os programas. O 

apresentador Marcelo Castro tem um histórico de polêmicas, inclusive a denúncia como 

réu pela Justiça da Bahia, com mais 11 pessoas, sob a acusação de desviar doações, 

quando trabalhava para a Record Bahia (VAQUER, 2025). A contratação dele pela TV 

Aratu gerou para a emissora a possibilidade de explorar o potencial do apresentador, que 

mantém uma atuação paralela nas redes sociais, o que inclui a transmissão ao vivo do 

programa. A presença em espaços diferentes cria a opção de um debate que reflete a 

tendência que está caraterizada como newsfluencer, estabelecida pela função entre 

divulgar informação e a criação de conteúdo nas redes (HARLOW, 2024; PEW 

RESEARCH CENTER, 2024). 

 A proposta, definida pela relação histórica entre a TV no Brasil, a presença na 

programação das emissoras da Bahia, particularmente, e as características da disputa pela 

audiência, estimula a realização de uma pesquisa, por meio da exploração dos diferentes 

aspectos. Uma intenção, evidente, é a destacar a permanência dos modelos relacionados 

aos programas que estão indicados como corpus da pesquisa, em meio a um contexto em 

que a perda da audiência, progressiva da televisão, no Brasil, da mesma forma que em 

outras partes do mundo, tem promovido a busca de novos formatos.  

A proposta em outro aspecto, que a busca da compreensão da nova realidade, a partir da 

importância das redes sociais. As emissoras de televisão, no esforço de diminuir o 

impacto que é destacado pela perda da audiência ao perder a importância da passividade 

da escolha pelo público busca alternativas em que não permite uma distinção, com maior 

clareza, da função que desempenha. 

A análise está em um período inicial, uma busca exploratória sobre o que os programas 

representam para as emissoras, relacionadas pela natureza do espaço que ocupam, de 

natureza regional. A expectativa é que a pesquisa permita uma avaliação sobre as 

mudanças, principalmente em torno da audiência, mas que indicam uma forma de 

produzir e realizar programas, caracterizados como de informação, mas que o esforço 

pelo interesse do público, reforça um modelo que se mantém, como um passado que 

insiste em estar no presente.  
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